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■	 RESUMO
Introdução: A crescente visibilidade da atividade física na sociedade projeta a necessidade de discuti-
la nas mais variadas populações. Objetivo: Este estudo busca discutir a produção científica nacional e 
internacional sobre a atividade física em estudantes universitários. Materiais e Métodos: Como estratégia 
metodológica se optou por uma abordagem qualitativa, utilizando o estado da arte, para analisar os 
artigos sobre a temática contidos nas bases de dados SciELO e LILACS. Resultados: Fica evidenciado 
que a atividade física é abordada sob diversas óticas temáticas baseadas em estudos quantitativos na área 
da epidemiologia, majoritariamente centrados na região Sul do país, principalmente nas instituições 
federais, com ápice de produção entre 2008-2012. Conclusão: Os autores e acadêmicos concordam 
sobre os benefícios da atividade física para a comunidade universitária. Porém, nota-se que os discentes 
ainda possuem baixo nível de prática de atividade física, havendo necessidade de implementação de mais 
programas e políticas de promoção de saúde para essa população, para que sejam futuros propagadores de 
um estilo de vida saudável.

Palavras-chave: Atividade física; universidade; saúde; promoção da saúde.

■	 ABSTRACT
Introduction: Physical activity is gaining visibility in society and thus, it is necessary to discuss it in the 
most varied populations. Objective: This study aims to discuss the national and international scientific 
production on physical activity in university students. Materials and methods: As a methodological 
strategy, we opted for a qualitative approach, using the state of the art to analyze the articles contained 
in the SciELO and LILACS databases on the subject. Results: It is evidenced that physical activity is 
approached in several thematic perspectives, based on quantitative studies, in the epidemiology area, 
mostly focused on the southern region of Brazil and mainly in the federal institutions, having its apex 
between 2008 and 2012. Conclusion: Authors and scholars agree on the benefits of physical activity for 
the university community, but it is noted that the students still have a low level of physical activity, which 
shows a need to create more health promotion programs and policies for this population. These are the 
future propagators of a healthy lifestyle.

Keywords: Physical activity; universities; health; health promotion.
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Introdução 

A discussão da atividade física relacionada à promo-
ção da saúde é crescente nos últimos anos, como evi-
denciam os trabalhos científicos não só relacionados a 
universitários, mas a toda a população1-4. O progresso 
do interesse acerca do tema é atribuído às mudanças no 
comportamento social e individual da população, prin-
cipalmente entre os jovens em idade universitária, cujo 
índice de sedentarismo cresce a cada dia5.

No Plano Plurianual do Ministério da Saúde se reco-
nhece como meta programática a indução de atividade 
física/práticas corporais, mostrando a relevância do pro-
blema do sedentarismo1.

Nesse sentido, ressalta-se que a atividade física 
tem papel importante na promoção de saúde, devido 
às mudanças que sua prática pode proporcionar ao 
estilo de vida dos indivíduos. Consequentemente, a 
partir do início da década de 1990, a atividade física 
tem sido priorizada nos estudos de saúde pública, em 
razão de sua inserção nas agendas de saúde de diferen-
tes países3.

No Brasil, apesar de diversos estudos atestarem os 
benefícios da atividade física para a saúde, estima-se que 
cerca de 60% da população é inativa ou insuficiente-
mente ativa6. Nota-se que entre os estudantes universi-
tários esses números não se alteram muito. Um estudo 
realizado com discentes da cidade de Fortaleza (CE) 
constatou sedentarismo em 70,3% da população da 
pesquisa7.

Considera-se, portanto, que a prática de atividade 
física está ligada intimamente ao estilo de vida esco-
lhido pelo indivíduo e às suas condições de vida, pois 
esses hábitos dependem de uma série de fatores am-
bientais, sociais, demográficos e culturais que podem 
influenciar e/ou determinar o seu comportamento. De 
acordo com Azevedo et al.8, hábitos praticados na vida 
adulta, em sua maioria, são influenciados por outros 
adquiridos na adolescência, especialmente a prática 
de atividade física. Para grande parte dos estudantes 
universitários, o período de transição da adolescência 
para a idade adulta coincide justamente com a fase em 
que deixam o ensino médio para ingressar no meio 
acadêmico8.

Afirma-se que é no meio universitário, multirrefe-
renciado, que o jovem está mais suscetível a influências 
para aquisição ou não de hábitos de vida saudáveis9. 
Corroborando com essa ideia, Silva e Petroski10 afir-
mam que a universidade é a primeira experiência de 
liberdade para a maioria dessa população, na qual sur-
gem questionamentos sobre valores, crenças e atitudes 
que foram empregadas pela família durante sua edu-
cação, podendo promover consequentes mudanças no 
estilo de vida.

Estudos afirmam que a prática de atividade fí-
sica regular e a mudança de velhos hábitos atuam na 
prevenção de diversas doenças crônicas não transmis-
síveis (DCNT) e melhoram a qualidade de vida dos 
praticantes11,12.

A temática acerca da atividade física em universi-
tários se apresenta multifatorial e complexa, enfati-
zando-se, portanto, a necessidade de uma análise da 
bibliografia científica sobre a importância da atividade 
física na promoção de saúde dessa população.

Portanto, este estudo objetiva mapear e discutir 
a produção científica a partir de artigos já publicados 
acerca da atividade física em universitários, no cenário 
científico nacional e internacional.

Materiais e métodos 

Este é um trabalho de caráter bibliográfico deno-
minado “estado da arte”, qualitativo. O “estado da 
arte” tem o objetivo de mapear e discutir determi-
nado tema nas suas diversas dimensões do conheci-
mento, em que por meio de categorias e subcategorias 
é possível analisar, em cada trabalho e no conjunto, 
as abordagens dos fenômenos estudados, obtendo ou 
não respostas sobre os estudos13. Para Romanowski e 
Ens14, o estado da arte é uma importante ferramenta 
para o campo teórico de uma área do conhecimen-
to, pois colabora para a identificação das suas restri-
ções, lacunas e conceitos, apontando direção a novas 
pesquisas.

Para a realização deste estudo, foram utiliza-
das duas bases de dados eletrônicas, sendo elas a 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e a 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS). A coleta foi realizada no dia 22 
de novembro de 2013 em ambas as bases, nas quais 
foram utilizados os descritores “atividade física” e 
“universitários”.

Metodologicamente, a leitura dos artigos se deu em 
três momentos: a primeira foi realizada a partir dos re-
sumos, com os quais se observou a concordância com o 
tema proposto; no segundo momento, os artigos sele-
cionados foram lidos por completo para a construção de 
tabelas; por último foi realizada uma nova leitura para a 
interpretação das ideias dos autores.

Para a exclusão de artigos que não seriam utiliza-
dos neste estudo foram definidos cinco critérios: a) 
não estar em formato de artigo, a exemplos de teses, 
editoriais, dissertações etc.; b) a repetição dos artigos 
na mesma base de dados ou em outra; c) o não acordo 
dos artigos com a temática proposta; d) o não perten-
cimento a revistas de open access; e) erro de página na 
versão on-line.
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Resultados e discussão 

Como resultado, foram obtidos 118 estudos no 
total, sendo 43 na base de dados da SciELO e 75 na base 
do LILACS. Dos artigos já selecionados, foram encon-
trados três idiomas: no SciELO dois em espanhol, três 
em inglês e 15 em português; e no LILACS cinco em 
espanhol, três em inglês e 18 em português. Portanto, à 
luz dos critérios de inclusão e exclusão, este estudo será 
composto por 46 artigos (Tabela 1).

Tabela 1: Resultado da distribuição dos artigos.

SciELO LILACS Total

Utilizados 20 26 46

Excluídos 23 49 72

TOTAL 43 75 118

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

A partir das leituras e análises dos textos selecionados 
para a elaboração deste estudo, foram criadas categorias 
e subcategorias, no intuito de discutir os artigos quanto 
à temática, à metodologia, ao campo disciplinar, à inser-
ção dos autores e ao ano de publicação. A Tabela 2 apre-
senta as subcategorias que foram concebidas por meio 
da análise dos temas dominantes em cada artigo e serão 
discutidas separadamente.

Tabela 2: Categorias e subcategorias dos artigos selecionados.

Categorias Subcategorias
1. Temático-conceitual a) Atividade física em universitários

b) Estado nutricional
c) Imagem corporal
d) Estilo de vida
e) Prevenção de doenças

2. Teórico-metodológico a) Abordagem qualitativa
b) Abordagem quantitativa
c) Abordagem quali-quantitativa

3. Campo disciplinar

4.  Inserção institucional dos autores

5. Ano de publicação

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

Temático-conceitual 

Esta categoria surgiu da necessidade de analisar as 
principais temáticas e linhas de pesquisas trabalhadas 
nos artigos selecionados para esta revisão. Assim, para 
análise dos dados dessa categoria, foram elencadas cinco 
subcategorias: atividade física em universitários, estado 
nutricional, imagem corporal, estilo de vida e prevenção 
de doenças (Gráfico 1), que serão discutidas a seguir.

Gráfico 1: Análise dos artigos por eixo temático conceitual
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

Atividade física em universitários 

Atividade física é uma expressão ampla que pode ser 
definida como qualquer movimento corporal, produ-
zido pelos músculos esqueléticos, que resulta em gasto 
energético maior do que os níveis de repouso. Já o exer-
cício físico (um dos seus principais componentes), é 
uma atividade física planejada, estruturada e repetitiva 
que tem como objetivo final ou intermediário aumentar 
ou manter a saúde/aptidão física15.

Assim, a partir da análise, verificou-se que, dos tex-
tos nas duas bases de dados, 22 centralizaram suas dis-
cussões acerca da atividade física dos universitários.

Observa-se que no biênio 2006-2007 houve a in-
clusão da atividade física como uma das principais 
estratégias das agendas de saúde pública nacional e in-
ternacional, o que pode justificar o grande número de 
artigos publicados com essa temática16. Segundo Malta 
et al.1, a Política de Promoção de Saúde incentiva as 
práticas corporais, pois reconhece a relevância epide-
miológica do sedentarismo, promovendo o compromis-
so social e institucional de adoção de modos de vida 
mais saudáveis.

Verificou-se na análise dessa subcategoria que os tra-
balhos tendem a oferecer uma discussão voltada para a 
epidemiologia, levando a discussão da atividade física 
como fator preventor das DCNT.

Os universitários pesquisados em uma instituição 
da cidade de Curitiba, quando comparados por sexo, 
apresentam níveis de atividade física diferentes, sendo 
que o sexo masculino apresenta um nível maior de 
atividade física que os do sexo feminino12. Esses re-
sultados também foram encontrados em outro estu-
do11 que, por meio de análise com estudantes da área 
de saúde da Universidade de Brasília, comprovou um 
nível de práticas suficientes entre os alunos, em que 
o sexo masculino apresentou níveis maiores que o fe-
minino, assim como também demonstraram outros 
estudos10,17,18.
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Quando se relaciona a temática do texto ao nível de 
inatividade física, Quadros et al.19 sugerem que existe 
uma tendência maior à prática de atividades físicas no 
sexo masculino, tendo as mulheres percentuais maiores 
de sedentarismo.

Ainda sobre o sedentarismo, Marcondelli, Costa e 
Schmitz11 relacionam a falta de tempo, os trabalhos aca-
dêmicos e a falta de dinheiro como principais motivos 
que levam à inatividade física por parte dos estudan-
tes. Ressalta-se que a maioria dos estudantes entrevis-
tados não possuía renda fixa e ainda era sustentada por 
familiares.

Por outro lado, grande parte dos artigos integran-
tes dessa subcategoria analisa a atividade física como 
fator indispensável na prevenção das DCNT. Guedes, 
Legnani e Legnani20, ao estudarem os motivos para 
a prática de atividade física nos universitários da 
Universidade Estadual de Londrina, chegam à conclu-
são que o principal motivo para a prática é a preven-
ção de doenças, seguida da melhora da condição física 
e do controle do peso corporal. Esse estudo indica que 
a visão da prática de atividade física, tanto entre os pes-
quisadores como nos universitários, ainda está relacio-
nada ao modelo biomédico do processo saúde-doença, 
“caracterizado pela ênfase nos aspectos biológicos, in-
dividuais e pela abordagem mecanicista [...] passa[ndo] 
a fragmentar o corpo em sistemas, órgãos, tecidos e 
células, estruturando um conhecimento cada vez mais 
especializado sobre cada função orgânica”21. Trata-se de 
modelo, portanto, no qual a atividade física tem função 
preventiva ou curativa nos indivíduos.

Outros temas são abordados por autores, como o 
bem-estar psicológico e a adiposidade corporal22; a prá-
tica desportiva e suas relações com as autopercepções 
físicas, bem-estar subjetivo e felicidade23; a relação entre 
atividade física e lazer24; e a análise da prática esportiva 
com pessoas portadoras de deficiência visual25.

A avaliação dos artigos nessa subcategoria indica 
que os pesquisadores ofereceram diversos olhares para 
a prática de atividade física em universitários, permi-
tindo um mapeamento dos níveis de atividades da 
população universitária. Verifica-se também que os 
autores realizaram suas pesquisas sob o enfoque da epi-
demiologia. Segundo Hallal e Knuth15, essa tendência 
se dá pelo fato de a produção científica relacionada à 
atividade física estar associada aos centros de pesqui-
sa em epidemiologia e saúde coletiva, onde os estudos 
acabam tendo um viés mais quantitativo. Esses autores 
ainda relatam a necessidade da aproximação dessa te-
mática com a abordagem qualitativa, principalmente 
se estiverem relacionadas com o campo da educação 
física e das suas subáreas, pois o modelo epidemioló-
gico por si só não é capaz de responder aos questiona-
mentos do campo.

Estilo de vida

Nesta subcategoria serão elencados os artigos que 
apresentaram como temática principal a atividade física 
sob a ótica da mudança do estilo de vida dos universitá-
rios à luz do pentáculo do bem-estar26, que possui como 
componentes integradores deste modelo a nutrição, o 
estresse, os relacionamentos, a atividade física e o com-
portamento preventivo. Do universo de 46 artigos deste 
estudo, 12 fazem parte desta subcategoria.

A atividade física apresenta-se como um fator pre-
ponderante na mudança comportamental da população 
mundial, pois, a partir da escolha de um estilo de vida 
mais ativo, outros fatores da mudança de comporta-
mento surgem, como a melhora dos hábitos alimenta-
res, a diminuição do tabagismo e do consumo etílico, a 
diminuição do estresse, entre outros9.

Colares, Franca e Gonzalez27, ao estudarem a dife-
rença entre os sexos e as condutas de saúde com alu-
nos dos cursos de saúde da Universidade Estadual de 
Pernambuco, concluíram que, apesar dos homens apre-
sentarem maior nível de prática de atividades físicas, as 
mulheres se preocupam mais com a alimentação e ou-
tros fatores relacionados à promoção da saúde. Assim, 
foi demonstrado que os homens e mulheres possuem 
níveis de atividade física diferentes, sendo que as mu-
lheres apresentam frequências de atividades menores e 
níveis de condutas também diferentes, corroborando 
os dados discutidos por outros autores, como Silva et 
al.18, Marcondelli, Costa e Schmitz11, Rodrigues, Sheik 
e Mayer17, Silva e Petroski10, Cieslak et al.12, entre ou-
tros. Para esses autores, o fato de os indivíduos de sexos 
diferentes apresentarem condutas de saúde divergen-
tes faz que as estratégias de promoção também sejam 
diferenciadas.

Por outro lado, os resultados de uma pesquisa com 
estudantes da área de saúde no início e no final do curso, 
que relacionava o tempo de permanência na universida-
de e a aquisição de condutas saudáveis pelos estudantes, 
demonstraram que não há diferenças significativas entre 
esses fatores em ambos os sexos. Corroborando esses 
dados, Brandão, Pimentel e Cardoso28, ao avaliarem o 
impacto da exposição acadêmica para a saúde, concluí-
ram que o nível de instrução não muda as condutas de 
saúde dos estudantes, mesmo naqueles que são da área 
de saúde, tanto do sexo feminino como do sexo mas-
culino. Esse dado se destaca uma vez que estima-se que 
futuros profissionais da área deveriam mudar suas atitu-
des em relação aos hábitos de saúde devido à aquisição 
de conhecimentos ao longo do curso29.

Quanto aos fatores que mais determinam a saúde no 
meio universitário – em um estudo bibliográfico reali-
zado por fisioterapeutas da Universidade Del Rosário, 
Colômbia, sobre os determinantes do estilo de vida e sua 
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implicação na saúde dos estudantes – foram apontados 
a atividade física, os hábitos alimentares e o consumo de 
tabaco e álcool como fatores mais determinantes no es-
tado de saúde dos indivíduos. Os autores concluem que 
a boa intervenção nesses quatro fatores permitem mu-
danças drásticas no comportamento dos universitários, 
propondo como uma das ações a inclusão da atividade 
física como componente curricular nas universidades, a 
melhoria da oferta e do acesso a uma alimentação sau-
dável e campanhas que combatam o consumo de tabaco 
e álcool entre essa população30.

O que se apresenta em comum nos trabalhos desta 
categoria é a concordância de que, em geral, os estu-
dantes universitários não possuem um estilo de vida 
saudável, o que os coloca em situações de riscos para 
o desenvolvimento de vários agravos à saúde. Portanto, 
são necessárias ações promotoras da saúde no meio aca-
dêmico para a mudança dessas condutas.

Imagem corporal 

Nos últimos anos, os meios de comunicação em 
massa, principalmente a televisão, vêm mostrando 
corpos esculturais como sinônimo de saúde e beleza, 
influenciando jovens e adultos de ambos os sexos a bus-
carem o padrão corporal determinado socialmente.

Antes de discutir os achados dos autores nesta sub-
categoria, faz-se necessário conceituar o que se entende 
por imagem corporal: “a formação multidimensional 
que envolve a percepção corporal, o desenho que a pes-
soa tem em sua mente em relação ao tamanho, imagem 
e formas corporais, juntamente com os sentimentos que 
ela possui em relação a isso”31.

Dos artigos analisados neste estudo, cinco possuíam 
como temática central a percepção dos universitários 
sobre a sua imagem corporal. A partir das conclusões 
dos autores, evidencia-se a prevalência de insatisfação 
corporal por parte dos universitários.

Na pesquisa de Rech, Araújo e Vanat32 foi de-
monstrado o alto índice de insatisfação com a imagem 
corporal por parte dos estudantes. Esse fato se deve, 
principalmente, pelo aumento da ingestão de alimentos 
hipercalóricos e a diminuição dos níveis de atividades 
físicas nessa população, gerando então uma balança 
de gordura positiva. Os autores afirmam que isso não 
é um problema apenas dos estudantes, mas dos indi-
víduos adultos de forma geral na sociedade moderna, 
sendo que em universitários que cursam educação física 
na Universidade Estadual de Ponta Grossa a insatisfação 
corporal foi de 61,2%.

Por meio dos resultados apresentados nos artigos, 
conclui-se que a satisfação com a imagem corporal está 
atrelada a diversos fatores. Os resultados encontrados 

em estudos mais recentes mostram que os estágios de 
mudanças comportamentais estão entrelaçados com a 
satisfação ou insatisfação corporal e em relação à prática 
de atividade física, sabendo-se que homens e mulheres 
ativos possuem um grau de satisfação maior com sua 
imagem33.

Porém, em outro estudo, afirma-se que altos índi-
ces de insatisfação corporal podem ser apresentados 
em estudantes com moderados e altos níveis de ativi-
dade física, sendo que os fatores que mais contribuem 
para esta realidade são o sexo e o estado nutricional dos 
universitários32.

Ao relacionar o índice de massa corporal (IMC) e 
insatisfação com a imagem corporal, conclui-se que as 
variáveis sociodemográficas não têm relação com a au-
topercepção corporal. A maior insatisfação entre os ho-
mens está relacionada com a magreza, e nas mulheres, o 
sobrepeso, confirmando assim o desejo do corpo padrão 
imposto pelos meios de comunicação em massa5.

Evidencia-se, na maioria dos artigos, que a imagem 
corporal não está relacionada diretamente com os ní-
veis de atividades físicas em universitários, enquanto a 
adoção de hábitos alimentares inadequados, a diferença 
entre os sexos, a internalizarão do ideal de beleza corpo-
ral, as influências do meio social e familiar e o IMC são 
fatores mais dominantes na insatisfação com a imagem 
corporal do que o nível de atividade física33.

Prevenção de doenças 

A maioria dos autores dos estudos aqui analisados 
indica a prática de atividade física como condição fun-
damental para a prevenção das DCNT, porém, apenas 
quatro deles relacionaram sua pesquisa com doenças 
específicas.

Simão et al.34 realizaram uma pesquisa na cidade de 
Lubango, Angola, e constataram, sob a ótica dos cinco 
elementos do campo da saúde (biologia humana, meio 
ambiente, estilo de vida, participação social e organiza-
ção dos serviços de saúde), que os estudantes possuíam 
hábitos saudáveis em relação à prática de atividade física 
e que essa prática diminuía os fatores de risco para a 
aquisição de hipertensão arterial.

Em outro estudo, Vilarinho et al.35 analisaram os fa-
tores de risco modificáveis para a ocorrência da diabetes 
mellitus tipo 2 (DMT2) em estudantes do 4º período 
de enfermagem de uma instituição pública da cidade do 
Rio de Janeiro. Esses autores constataram a necessidade 
de criação, no universo acadêmico, de programas edu-
cacionais de promoção de saúde que orientem os alunos 
quanto aos riscos do sedentarismo e dos hábitos alimen-
tares incorretos, agindo, assim, no combate às doenças 
como a DMT2.
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Por meio de análises clínicas, em um estudo com dez 
universitários adultos e ativos, foi constatado que em 
exercício físico máximo na situação pós-prandial (após 
a refeição) há alterações dos níveis de triglicerídeos. No 
entanto, não ocorre a mesma diminuição nos valores 
da glicemia, proteínas, colesteróis totais e hematócrito. 
Portanto, esses autores não chegaram à conclusão de 
que esses exercícios diminuam a probabilidade do apa-
recimento de doença arterial coronariana36.

Quando foram analisados os biomarcadores séricos 
– entidades que podem ser medidas experimentalmen-
te e indicam a ocorrência de uma determinada função 
normal ou patológica de um organismo encontrada no 
sangue – ao nível de atividade física em universitários da 
Venezuela, Cordero et al.37 concluem que apenas uma 
pequena parte da amostra, composta por indivíduos se-
dentários, tinha baixa quantidade de albumina sérica, 
revelando que poucos indivíduos possuíam suscetibili-
dade a desenvolver doenças cardiovasculares.

Diante da discussão dos quatro estudos que com-
põem esta subcategoria, nota-se que nem todos os au-
tores concordam que a prática da atividade física, por 
si só, contribui para a diminuição do aparecimento de 
doenças específicas. Assim, a saúde pode ser considerada 
como um processo multifatorial em que há a necessi-
dade da soma desses fatores para que eles possam agir 
positivamente na melhora da qualidade de vida. Os au-
tores concordam que há uma grande necessidade de se 
pesquisar na população dos estudantes universitários a 
atividade física como inibidora das DCNT, e que cabe 
às instituições de ensino superior a criação de programas 
que promovam hábitos sadios no meio acadêmico.

Estado nutricional 

Neste subitem foram agrupados três artigos nos 
quais os pesquisadores relacionam a atividade física com 
as condutas alimentares dos estudantes.

A entrada na vida universitária provoca alterações nos 
hábitos alimentares dos acadêmicos devido à influência 
das novas redes sociais adquiridas e da adaptação à nova 
rotina. Ressalta-se também que essas mudanças estão 
intimamente ligadas ao nível de atividade física11,29,38.

No estudo de Simão et al.39 se observa que a ali-
mentação dos estudantes universitários está pautada 
basicamente em alimentos ricos em açúcares e gordu-
ras, devido à falta de tempo para fazer suas refeições. 
Porém, em outro estudo, analisando o consumo de 
frutas e hortaliças por estudantes universitários do Rio 
Branco (AC), os pesquisadores concluem que a alimen-
tação mais saudável está intimamente ligada à prática de 
atividade física, sendo que estudantes mais ativos ten-
dem a consumir mais alimentos saudáveis. Concluíram 

também que com a prática de atividades há uma dimi-
nuição da ingestão de alimentos conhecidos como fast 
food38.

Corroborando os estudos citados, destaca-se uma 
pesquisa sobre o consumo excessivo de produtos de ori-
gem animal, como o leite e a carne, pelos estudantes. 
Os resultados indicam que os indivíduos com um estilo 
de vida mais ativo se preocupam em consumir mais ali-
mentos dessa natureza, devido ao aporte de proteínas 
contidas nesse grupo alimentar40.

Quando foram analisados os dados da comparação 
dos alunos das demais áreas com os estudantes da área 
de saúde (que os autores consideram disseminadores de 
um estilo de vida saudável) esse panorama não se altera, 
pois estes praticam pouca atividade física e têm uma ali-
mentação pouco balanceada41.

Assim, como afirmam Madureira et al.42, a univer-
sidade tem papel fundamental na mudança no estilo 
de vida dos estudantes, com a obrigação de promover 
ações para a melhora da qualidade de vida e também da 
alimentação.

Diante dos dados evidenciados, é necessária a ado-
ção de estratégias eficazes de promoção de saúde para 
alteração do panorama alimentar em que se encontram 
os estudantes: alimentação empobrecida de nutrientes 
e rica em açúcares e gorduras. Ressalta-se, portanto, a 
importância da influência social para as mudanças sig-
nificativas desse padrão alimentar.

Teórico-metodológico 

Para Reis, Ciconelli e Faloppa43, a pesquisa científica 
se pauta em um agrupamento de procedimentos, que 
de forma sistemática e dentro de um raciocínio lógico, 
tem como principal objetivo encontrar uma estratégia 
que solucione, por meio de métodos científicos, os pro-
blemas propostos.

Dessa forma, os autores demonstram a importân-
cia da escolha da abordagem metodológica como fator 
primordial para a construção de um trabalho científi-
co, sendo esta indiscutível para a obtenção de um rigor 
científico nos estudos sobre os mais variados assuntos. 
Portanto, nesta categoria se discute os artigos quanto à 
sua abordagem metodológica.

A abordagem metodológica quantitativa foi a esco-
lha dos autores de 44 artigos, enquanto dois optaram 
por abordagens diferentes: um pela abordagem qualita-
tiva e um pela abordagem quali-quantitativa.

Segundo Turato44 a revisão narrativa de literatura 
é um instrumento comum na abordagem qualitativa, 
onde os autores discutem vários trabalhos que se rela-
cionam a um tema previamente escolhido à luz de um 
rigor científico e metodológico, analisando o material 
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selecionado. Nessa perspectiva se enquadra o trabalho 
de García-Laguna et al.30, destacando, por meio da re-
visão de literatura, os mais relevantes hábitos dos esti-
los de vida dos estudantes universitários, que seriam 
a atividade física, os hábitos alimentares, o consumo 
de tabaco e o consumo nocivo de álcool. Os mesmos 
autores identificaram também que fatores influencia-
ram a aquisição ou não desses hábitos na população 
estudada e as estratégias utilizadas para as mudanças de 
comportamentos geradores de fatores de risco para a 
saúde. Ainda segundo Turato44, trabalhos relacionados 
a fatores, barreiras e pontes facilitadoras no processo 
saúde-doença estão intimamente ligados com o méto-
do qualitativo.

A abordagem quali-quantitativa, para Landim et 
al.45, é a junção dos dois caminhos metodológicos e, ao 
escolher estudar sobre a ótica das duas abordagens, o 
pesquisador “é, pois, conduzido no sentido de integrar 
as vantagens do método quantitativo com as do quali-
tativo”. Essa escolha metodológica está apresentada no 
estudo de González e Tamayo46, em que caracterizam os 
obstáculos cognitivo-emotivos que estão relacionados à 
prática da atividade física regular e qual o significado 
desses obstáculos para os universitários; utilizando ins-
trumentos quantitativos, como o International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ), e qualitativos, como o 
instrumento do grupo focal, unindo os resultados para 
a construção da conclusão.

Percebe-se que a maioria dos autores analisados 
optou pela abordagem quantitativa como metodologia. 
Para Turato44, as pesquisas que valorizam a frequência, 
a incidência e a prevalência em um intervalo de tempo 
em uma população são caracterizadas como de aborda-
gem quantitativa. Portanto, os autores que optaram por 
essa abordagem analisam numericamente os valores an-
teriormente relacionados.

Assim, verifica-se que o olhar epidemiológico da 
maioria dos autores estudados neste estado da arte pode 
justificar a predominância da abordagem quantitativa 
para essa temática.

Campo disciplinar 

Nesta categoria, a discussão será acerca do campo 
disciplinar a que os artigos analisados neste estudo 
pertencem.

Segundo Bourdieu47, o campo científico é um espaço 
de jogo que se apresenta de forma concorrente, derivada 
de um sistema de relações a partir de posições adquiri-
das por meio de conflitos anteriores. Nesse campo, os 
pesquisadores disputam o monopólio de competência 
científica, em que as regras são ditadas por seus partici-
pantes ou pares48.

A partir da ideia de campo científico de Bordieu, 
Almeida Filho49 define campo disciplinar como um 
“espaço histórico-social e institucional”, no qual a con-
cepção de disciplina decorre da organização e da delimi-
tação, selecionando conhecimentos importantes para a 
área em questão.

Dos artigos analisados, a grande maioria norteia-se a 
partir do campo disciplinar da epidemiologia.

Desde a antiguidade, terapeutas gregos e chineses 
já ressaltavam a importância da atividade física para a 
melhoria da saúde e o tratamento de doenças. Já se ima-
ginava a existência de uma relação estreita entre as práti-
cas corporais e a melhoria da saúde; porém essa relação 
só se tornou evidente com a era epidemiológica das 
DCNT, quando o sedentarismo apareceu como fator 
importante dos agravos da saúde. É nesse momento, 
com a transição epidemiológica, que há a inversão das 
causas de morte das doenças infecciosas para as doenças 
cardiovasculares50.

Levando em consideração a relação entre práticas 
corporais e saúde, os estudos epidemiológicos em ativi-
dade física, segundo Pitanga50, podem ser classificados 
em: observacionais e intervenção, em que estudos obser-
vacionais subdividem-se em transversais, caso-controle 
(retrospectivos), coorte (prospectivos) e ecológicos; e os 
estudos de intervenção, experimentais (ensaios clínicos).

Segundo a classificação anteriormente citada, diver-
sos autores abordam esses métodos na construção de 
seus estudos, portanto acredita-se que suas pesquisas 
compõem o campo epidemiológico.

Entre os estudos classificados como observacionais, 
temos o de Cieslak et al.12, que possui caráter transversal 
por analisar a qualidade de vida e o nível de atividade 
física entre estudantes de uma universidade pública bra-
sileira; o estudo de Madureira et al.42 no qual utilizam 
do mesmo método para verificar a associação de mu-
dança comportamental e o estado nutricional em uni-
versitários da Universidade Federal de Santa Catarina; 
o estudo de Rech, Araújo e Vanat32, no qual analisam 
a autopercepção da imagem corporal em acadêmicos 
de educação física da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, entre outros. Reitera-se que a maioria dos auto-
res analisados utiliza o método transversal como proce-
dimento metodológico para a obtenção de dados.

Outros métodos observacionais também são utili-
zados nos artigos aqui discutidos. Como exemplos ci-
tamos a amostra estratificada no trabalho de Franca e 
Colares29, o estudo longitudinal no artigo de Brandão, 
Pimentel e Cardoso28, o estudo seccional no caso de 
Fontes e Vianna51, o estudo de caso na pesquisa de 
Rigoni et al.6

Nos estudos classificados como de intervenção, po-
de-se tomar como exemplo a pesquisa de Belli et al.36, 
em que os autores analisam o comportamento dos 
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triglicérides e verificam glicemia, colesterol e proteínas 
totais em situação pós-prandial na presença de exercí-
cios físicos agudos em universitários adultos.

Portanto, os artigos estudados assentam-se no 
campo disciplinar da epidemiologia, o que se justifica 
por meio das escolhas e estratégias metodológicas, pelo 
tipo de obtenção dos dados e pelos objetivos traçados 
dos autores.

Inserção institucional dos autores 

A discussão da inserção institucional dos autores 
dos artigos selecionados, por meio das categorias admi-
nistrativas e locais, faz-se necessária para compreender 
como se apresenta a produção científica sobre o tema 
pré-definido segundo a sua localização.

Gráfico 2: Análise da inserção dos autores por nacionalidade.
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

O Gráfico 2 demonstra que a produção brasileira, 
vista a partir da inserção institucional dos autores dos 
artigos aqui analisados, corresponde a 73,5%, enquanto 
a produção internacional equivale a 26,6%. Observa-se, 
então, que a atividade física nos estudantes universitá-
rios vem sendo discutida de forma ampla no país, assim 
como, no cenário internacional.

Figura 1: Análise da inserção dos autores por região brasileira.
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

Observando a produção brasileira à luz da regiona-
lização (Figura 1), pode-se inferir que a produção cien-
tífica está centralizada nas regiões Sul e Sudeste do país, 
somando 35 autores, o que mostra sua hegemonia na 
pesquisa científica do Brasil. Dois fatores podem contri-
buir para esse cenário: o maior número de instituições 
de ensino superior – consequentemente maior quanti-
dade de cursos e grupos de pesquisa – e a maior dispo-
nibilidade de recursos humanos/incentivos à pesquisa.

Gráfico 3: Análise da inserção dos autores por categorias 
administrativas.
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Conforme se observa no Gráfico 3, a maior pro-
dução sobre a temática está concentrada na categoria 
administrativa de âmbito federal. Acredita-se que isso 
ocorra devido ao maior incentivo à pesquisa dada pelo 
Governo Federal para essas instituições.

Ano de publicação 

Considerar o ano de publicação se faz necessário, 
uma vez que se evidencia a primazia por determinado 
tema em um dado ano. No Gráfico 4 nota-se a distri-
buição dos artigos por ano de publicação.

Gráfico 4: Quantidade de artigos por ano de publicação.
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados coletados.

A análise desses dados em um contexto mundial 
levanta a hipótese de que o crescente número de tra-
balhos científicos produzidos sobre a temática, a partir 
de 2008, é devido à intensificação da transição epide-
miológica que vem ocorrendo no planeta. Neste estudo, 
entende-se transição epidemiológica a partir do concei-
to de Omram52, que relaciona essas mudanças com as 
alterações ocorridas nos padrões de morte, mortalidade 
e invalidez em uma população. Esse processo possui a 



CARDOSO GMP, VERAS RM, COELHO MTAD, FIGUEREDO WN86

Rev. Aten. Saúde, São Caetano do Sul, v. 15, n. 52, p. 78-88, abr./jun., 2017

característica da mudança do perfil epidemiológico das 
doenças transmissíveis para as não transmissíveis, e vem 
ocorrendo de forma mais significativa nos últimos anos.

É notório que os pesquisadores da área de saúde 
estão direcionando seus estudos para os fatores modi-
ficáveis dessa transição, sendo um desses o combate à 
inatividade física, salientando a necessidade da prática 
regular de atividade física.

Após 85 anos de formação da primeira turma de 
professores de educação física, existem hoje mais de 800 
cursos no país, e, com isso, houve um consequente au-
mento na quantidade de grupos de pesquisa na área53. 
Esse quadro se ampliou desde a criação de alguns pro-
gramas pelo Governo Federal para aumentar o número 
de vagas nas instituições de ensino superior e financiar 
os estudos de populações em estado socialmente vul-
neráveis, tais como o Programa de Financiamento do 
Estudante (Fies) e o Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
(Reuni). Esses programas tornaram mais democrático 
o acesso à educação superior, tanto na rede particular 
como na rede pública de ensino.

Portanto, observa-se que a transição epidemiológi-
ca, que ocorre a passos largos no Brasil, influencia no 
aumento do interesse dos pesquisadores sobre os fato-
res modificáveis para a prevenção de DCNT. Por outro 
lado, o aumento de vagas nos cursos superiores brasi-
leiros, o consequente aumento de vagas nos cursos de 
educação física e a ampliação do número de grupos de 
pesquisas nas temáticas referentes à área provavelmente 
justificam o maior número de publicações após 2008.

Conclusão 

Este estudo forneceu o cenário das publicações sobre 
a atividade física em universitários. Notou-se que os 
autores trabalhados neste artigo relacionaram a ativi-
dade física em estudantes universitários com diferentes 
elementos que podem ou não influenciar nesta prática. 
Fatores como tabagismo, álcool, estado nutricional, con-
dição socioeconômica e nível de instrução, entre outros, 
foram utilizados, esboçando-se, então, um panorama da 
vida universitária e a sua relação com a atividade física.

Constata-se que quase a totalidade dos autores aqui 
pesquisados desenvolveram seus estudos à luz da epide-
miologia. Contudo, esse campo disciplinar não fornece 
respostas a todas as perguntas que o tema exige, sendo 
necessária a realização de outros trabalhos que discutam 
a temática sob a ótica de outros campos da ciência.

Entende-se que diversas instituições de ensino supe-
rior, tanto nacionais quanto internacionais, estão produ-
zindo trabalhos sobre a atividade física em universitários. 
Isso provavelmente ocorre devido ao crescente número de 

instituições criadas e o consequente aumento quantitati-
vo de alunos no ensino superior, bem como o agravamen-
to da transição epidemiológica na sociedade moderna 
– fatores esses que geram maior interesse sobre o assunto.

Portanto, este trabalho evidencia que os autores es-
tudados concordam entre si sobre os benefícios da ati-
vidade física para a comunidade universitária, como a 
mudança do estilo de vida e a consequente melhoria da 
saúde, e que o sedentarismo pode causar sérias complica-
ções no processo saúde-doença, surgindo a necessidade 
de políticas que promovam a mudança comportamental 
desses estudantes, futuros profissionais de saúde. No en-
tanto, é necessário salientar que, por utilizar duas bases 
de dados (SciELO e LILACS), os resultados não repre-
sentam por completo toda a produção científica sobre a 
temática em questão, sendo exigida uma pesquisa mais 
aprofundada em outras bases de dados para a análise de 
mais referências sobre o tema.
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